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RESUMO 
 

A Bacia do Jatobá apresenta uma área de aproximadamente 5.600 Km
2
, estando inserida 

quase que inteiramente no estado de Pernambuco. A Formação Aliança, unidade 

litoestratigráfica desta bacia, apresenta considerável registro de vertebrados fósseis, incluindo 

peixes (ósseos e cartilaginosos) e crocodilomorfos. Objetivou-se realizar o levantamento do 

material fóssil identificado como Lepidotes, com considerações sobre a sistemática, 

morfologia e sua distribuição temporal/estratigráfica e geográfica, encontrados na Formação 

Aliança, com idade atribuída ao Jurássico Superior, período que é caracterizado no Brasil pela 

grande escassez de fósseis, fornecendo, desta forma, um interesse especial para o estudo 

paleontológico dessa idade no país. Os peixes Lepidotes são organismos extintos, pertencentes 

a classe Actinopterygii, subclasse Neopterygii e ordem Semionotiforme. Para a realização 

desta pesquisa foram realizadas coletas de superfície nos afloramentos de Puiú, Mudubim e 

Trocado, localizados no município de Ibimirim em Pernambuco. Além dos trabalhos de 

campo, realizou-se também levantamento bibliográfico, que visou a obtenção de 

conhecimento acerca da Geologia e Paleontologia da Bacia do Jatobá, com foco na Formação 

Aliança, assim como nos peixes do gênero Lepidotes e sua distribuição temporal/estratigráfica 

e geográfica; e trabalhos em laboratório, para a preparação mecânica, descrição, identificação 

e tombamento dos exemplares fósseis. Foram coletados 66 escamas, 41 micro-dentes e 1 

mandíbula fragmentada, este material foi atribuído aos peixes Lepidotes por apresentarem 

características diagnósticas para o gênero, como escamas do tipo ganóides recobertas por 

ganoína, além da comparação morfológica realizada com base na literatura. De acordo com a 

revisão bibliográfica, a distribuição temporal dos Lepidotes ocorre do Triássico Superior ao 

Cretáceo Superior, apresentando uma distribuição geográfica que se dá em quase todos os 

continentes, com exceção da Antártica, que até o momento não retrata nenhum registro para o 

grupo. O gênero aparenta ter certa “preferência” pelo continente Sul Americano, 

principalmente pelo nordeste do Brasil, uma vez que os registros que datam do Jurássico 

Superior e Cretáceo Inferior ocorrem com mais frequência se comparado com outros países e 

continentes, o que torna o grupo um dos peixes mais característicos do mesozoico brasileiro. 

A origem destes peixes ocorreu muito provavelmente na Europa, já que o registro mais antigo 

para o gênero data do Triássico Superior da Alemanha. Devido à escassez de exemplares 

completos ou parcialmente completos, não se pôde realizar a identificação a nível específico 

do material. 

 

Palavras-chave: Semionotiformes. Lepidotes. Paleovertebrados. Fósseis do Nordeste.
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ABSTRACT 

 

The Jatobá Basin has an area of approximately 5.600 Km², being inserted almost entirely in 

the state of Pernambuco. The Aliança formation, a lithostratigraphic unit of this basin, 

presents a considerable record of fossil vertebrates, including fish (bony and cartilaginous) 

and crocodylomorphs. This study aimed to survey the fossil material identified as Lepidotes, 

with considerations on the systematic, morphology and its temporal/stratigraphic and 

geographical distribution, found in Aliança formation, with age attributed to the Upper 

Jurassic, a period that is characterized in Brazil by the great shortage of fossils, thus providing 

a special interest for the paleontological study of this age in the country. Lepidotes are extinct 

organisms, belonging to the class Actinopterygii, subclass Neopterygii and order 

Semionotiform. For this research, surface collections were made in the outcrops of Puiú, 

Mudubim, and Trocado, located in the municipality of Ibimirim in Pernambuco. Besides 

fieldwork, a bibliographic survey was also carried out to obtain knowledge about Geology 

and Paleontology of Jatobá Basin, focusing on Aliança formation, as well as fishes of the 

genus Lepidotes and their temporal/ stratigraphic and geographic distribution; and laboratory 

work for mechanical preparation, description, identification, and the toppling of fossil 

specimens. The total of 66 scales, 41 micro-tooth, and 1 fragmented jaw was collected, this 

material was attributed to the Lepidotes fish for presenting diagnostic characteristics for the 

genus, such as ganoid-type scales covered by ganoin, in addition to the morphological 

comparison performed based on the literature. According to the literature review, the temporal 

distribution of Lepidotes occurs from the Upper Triassic to the Upper Cretaceous, presenting 

a geographical distribution that occurs in almost all continents except Antarctica. The genus 

appears to have a certain "preference" for the South American continent, especially for the 

northeast of Brazil, since the records dating from the Upper Jurassic and Lower Cretaceous 

occur more frequently compared to other countries and continents, which makes the group 

one of the most characteristic fish of the Brazilian Mesozoic. The origin of these fish probably 

occurred in Europe, since the oldest record for the genus dates from the Upper Triassic of 

Germany. On account of the scarcity of complete or partially complete, it could not be 

realized to perform the identification at the specific level of the material. 

 

Keywords: Semionotiformes. Lepidotes. Paleovertebrates. Fossils of the Northeast.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os fósseis são classificados como restos e evidências de vida pretérita, constituindo o 

objeto de estudo da paleontologia. A palavra fóssil originou-se do termo latino fossilis = 

extraído da terra. Enquanto que o termo Paleontologia foi utilizado na literatura geológica 

pela primeira vez em 1834 (do grego palaios = antigo, ontos = ser, logos = estudo). O 

fundamento da Paleontologia encontra-se em duas outras ciências; a Biologia e a Geologia. É 

na Biologia que o Paleontólogo busca subsídios para estudar os fósseis, já que eles são restos 

de um antigo organismo vivo. Na Geologia, os fósseis são utilizados como ferramentas para a 

datação e ordenação das sequências sedimentares, contribuindo para o detalhamento da 

coluna cronogeológica (CASSAB, 2004). 

A Paleontologia tem como principais objetivos fornecer dados para o reconhecimento 

da evolução biológica dos seres vivos através do tempo; reconstituir o ambiente em que o 

fóssil viveu, contribuindo para estudos de paleogeografia e paleoclimatologia; estimar a 

datação relativa das camadas de rochas, seja pelo grau de evolução ou pela ocorrência de 

diversos grupos de plantas e animais fósseis; e auxiliar na reconstituição da história geológica 

da Terra (CASSAB, 2004). 

Os estudos paleontológicos encontram-se divididos em diversos ramos, como 

exemplo: a Paleobotânica, ramo que realiza estudos em organismos vegetais sob todas as 

formas conhecidas de fossilização ou de vestígios nas rochas (MUSSA, 2004); a 

Paleopalinogia, abordada dentro da Micropaleontologia (estuda microfósseis), que dedica-se 

ao estudo de pólens e esporos, utilizados para a datação, devido a sua excepcional 

preservação; a Paleontologia de Invertebrados, que dedica-se ao estudo de invertebrados 

fósseis, tais como: moluscos (bivalves e gastrópodes) braquiópodes, equinoides, 

conchostráceos, assim como os artrópodes; a Paleontologia de Vertebrados, que estuda fósseis 

de Vertebrados; a Paleoicnologia, tem como finalidade estudar icnofósseis (estruturas 

biogênicas resultantes da atividade dos seres vivos), como exemplo têm-se: marcas de 

pegadas, perfurações, escavações e marcas de repouso; a Paleobiogeografia, que lida com a 

distribuição de grupos de organismos representados exclusivamente por fósseis, essa ciência 

busca reconstruir os padrões de distribuição geográfica dos seres  vivos e explicá-los segundo 

processos históricos subjacentes; a Paleoecologia, que realiza o estudo das relações entre os 

organismos entre si e destes com o meio. Com base nos componentes da flora e fauna e vários 

outros parâmetros, busca inferir dados do meio e as condições climáticas da época; a 

Tafonomia, que estuda as condições e processos que propiciam a preservação dos fósseis, 
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desde sua morte até ser encontrado na natureza; e a Sistemática, que classifica e agrupa os 

organismos com base na análise comparativa de seus atributos e nas relações entre eles 

(CASSAB, 2004; CARVALHO, 2010; HOLZ; SIMÕES, 2002). 

Fósseis de vertebrados são registrados em várias bacias sedimentares do Brasil, 

especialmente nas mesozoicas, principalmente nas unidades litoestratigráficas datadas do 

Cretáceo. No entanto, exposições rochosas que datam do Jurássico são escassas no país, e 

desta forma, os fósseis de vertebrados que datam deste período geológico são considerados 

raros devido às condições de sedimentação desfavoráveis a preservação destes animais, o que 

torna seu estudo difícil, e seus fósseis excepcionais, apresentando relevância para a geologia e 

paleontologia do país (MALABARBA; GARCIA, 1990; GALLO – DA- SILVA; AZEVEDO, 

1996; SILVA et al., 2005, 2010, 2011; GALLO– DA- SILVA; BRITO, 2004; GALLO– DA- 

SILVA, 2005; YABUMOTO, 2008). 

Dentro da paleontologia de vertebrados, têm-se a Paleoictiologia, que tem como 

objetivo estudar peixes fósseis. Estes apresentam morfologia, distribuição paleogeográfica, 

geocronológica e paleoambiental muito distintas. Para fins práticos, a paleoictiologia refere-se 

tanto a vertebrados aquáticos mandibulados, os Gnathostomata (exceto Tetrapoda), como não 

mandibulados, os Agnatha que seriam as formas mais antigas. Este grupo extremamente 

diferenciado de animais está abundantemente representado em muitas formações geológicas, 

inclusive no Brasil, e são importantes para o estudo da Paleoecologia e evolução 

paleobiológica da ictiofauna atual (RICHTER et al., 2004). 

A Bacia do Jatobá, área de estudo da presente pesquisa, está localizada no nordeste 

brasileiro e quase inteiramente inserida no estado de Pernambuco. Possui um expressivo 

registro sedimentar e conteúdo fossilífero das três eras geológicas (SILVA, 2012). Nesta 

bacia, assim como em outras formações mesozoicas brasileiras como Itaparica e Ilhas na 

Bahia, Jandira no Rio Grande do Norte, Pastos Bons no Piauí, são ricos em fósseis de peixes, 

inclusive Lepidotes, objeto de estudo deste trabalho. Lepidotes é um gênero extinto muito bem 

representado em formações mesozoicas, sendo encontrado em quase todos os continentes 

(exceto Antártica), o seu registro data do Triássico Superior ao Cretáceo Superior (PAIVA et 

al., 2013). 

Neste sentido, objetivou-se realizar um levantamento do material fóssil identificado 

como gênero Lepidotes, com considerações sobre a sua sistemática, morfologia, distribuição 

temporal/estratigráfica e geográfica, encontrados na Formação Aliança (unidade 

litoestratigráfica da Bacia do Jatobá), com idade atribuída ao Jurássico Superior, período que é 

caracterizado no Brasil pela grande escassez de fósseis, fornecendo, desta forma, um interesse 
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especial para o estudo paleontológico dessa idade no país. Ademais, buscou-se realizar 

levantamento bibliográfico com foco na geologia e paleontologia do Jurássico Superior da 

Formação Aliança, Bacia do Jatobá, assim como na distribuição temporal e geográfica do 

gênero Lepidotes; trabalhos de campo nas localidades de Mudubim, Puiú e Trocado, no 

município de Ibimirim, em Pernambuco, a fim de coletar material fossilífero para a pesquisa; 

atividades em laboratório com a finalidade de analisar, descrever, preparar mecanicamente, 

identificar e fotografar o material fossilífero coletado; e, por fim, o tombamento dos fósseis 

para a sua inserção na Coleção Científica Paleontológica da Universidade Federal de Alagoas, 

Campus de Arapiraca. 

Portanto, a pesquisa justifica-se por evidenciar novos dados fossilíferos para os 

vertebrados do Jurássico Superior da Formação Aliança, Bacia do Jatobá, assim como pela 

necessidade de trabalhos sobre a idade do Jurássico Superior no Brasil, período que apresenta 

raras exposições de afloramentos no território brasileiro, devido às condições de sedimentação 

e tectônica desfavoráveis à preservação das rochas, tornando seu estudo difícil, assim como os 

registros fósseis excepcionais, contribuindo, desta forma, para um melhor entendimento sobre 

o gênero Lepidotes no Jurássico Superior do Brasil. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento desta pesquisa dividiu-se em três 

etapas: levantamento bibliográfico, visando a obtenção de conhecimento sobre a geologia e 

paleontologia da Bacia do Jatobá, com um foco maior na Formação Aliança, nos peixes do 

gênero Lepidotes, assim como na distribuição temporal e geográfica do gênero; trabalhos de 

campo onde realizou-se as coletas de material fossilífero, nos afloramentos denominados de 

Puiú, Mudubim e Trocado, localizados na Formação Aliança da Bacia do Jatobá, município 

de Ibimirim, Pernambuco; trabalhos em laboratório para a preparação mecânica, descrição, 

identificação, fotografias e tombamento do material fossilífero trabalhado. 

 
2.1 Levantamento Bibliográfico 

 
 

Segundo Galvão (2010) a revisão de literatura ou levantamento bibliográfico tem 

como objetivo revelar o estado da arte de uma temática no escopo do seu referencial teórico, 

neste sentido, esta atividade possibilita o desenvolvimento científico, pois, diminui a 

possibilidade de haver duplicação de estudos já realizados, além de fornecer a ideia de 

continuidade da produção de conhecimento. 

Preliminarmente foram pesquisados artigos, resumos e comunicações acerca do tema 

proposto, os peixes do gênero Lepidotes da Formação Aliança (Jurássico Superior) da Bacia 

do Jatobá, Pernambuco, Nordeste do Brasil, cujos meios de pesquisa foram anais, boletins de 

resumo, revistas científicas, livros e outros meios de pesquisa encontrados em bibliotecas e 

internet. Além dos peixes Lepidotes, foram pesquisados temas correlatos como a geologia e a 

paleontologia da Formação Aliança, destacando o conteúdo fossilífero existente. No entanto, 

como os trabalhos publicados que relatam os vertebrados da Formação Aliança são escassos, 

a pesquisa realizou-se também com base em outras localidades pertencentes ao período do 

Jurássico no Brasil e no mundo, salientando sempre a procura por associação fossilífera de 

conteúdo semelhante a encontrada na Formação Aliança da Bacia do Jatobá. 

 
2.2 Trabalhos de Campo 

 
 

O material fossilífero utilizado para a realização desse trabalho foi obtido através de 

coletas de superfície realizadas em afloramentos nas localidades de Puiú, Mudubim e 

Trocado, pertencentes a Formação Aliança da Bacia do Jatobá, no município de Ibimirim em 
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Pernambuco. 

As atividades de campo ocorreram durante as expedições fossilíferas de uma disciplina 

eletiva, denominada “Evolução dos Vertebrados”, ministrada pela Prof.ª Dra. Márcia Cristina 

da Silva no 7º período do curso de Ciências Biológicas – Licenciatura, na Universidade 

Federal de Alagoas, campus de Arapiraca. 

Deste modo, as primeiras coletas de material ocorreram no afloramento fossilífero de 

Mudubim (Figura 1). Por conseguinte, a segunda missão de campo, realizou-se em Puiú e 

Trocado (Figuras 2, 3 e 4). 

 

Figura 1 - Afloramento fossilífero localizado em Mudubim, município de Ibimirim – PE. Registro 

realizado em setembro de 2018.

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
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Figura 2 - Afloramento fossilífero, localizado em Puiú, município de Ibimirim – PE. Registro 

realizado em setembro de 2018.

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Figura 3 - Afloramento fossilífero, localizado em Puiú, município de Ibimirim – Pernambuco. Registro 

realizado em setembro de 2018. Destaque para as red beds (camadas vermelhas, característica do 

período Jurássico).

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
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Figura 4 - Afloramento fossilífero, localizado em Trocado, município de Ibimirim - PE. Registro 

realizado em setembro de 2018.

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 
2.3 Trabalhos em laboratório 

 

As atividades desenvolvidas em laboratório referem-se à preparação mecânica, 

identificação, descrição, fotografias e tombamento do material coletado em trabalhos de 

campo. 

 

2.3.1 Preparação Mecânica 

 

Esta etapa consiste em realizar a fratura ou desgaste da rocha matriz em que os fósseis 

se encontram, sem a utilização de reagentes químicos, visando retirar total ou a maior parte do 

sedimento, de modo a deixar a face do fóssil, que já está exposta, com a melhor resolução 

possível. É uma atividade delicada e trabalhosa, o que faz com que o processo de preparação 

do material em laboratório seja demorado e leve bastante tempo para ser concluído. 

No entanto, não existe uma técnica formal e exata para a preparação dos fósseis, pois, 

no Brasil não se encontram no mercado equipamentos fabricados e destinados exclusivamente 

para este fim. Desta forma, os objetos utilizados para a preparação mecânica são geralmente 

adaptados de outras áreas técnicas como a odontologia, construção civil e materiais utilizados 
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por restauradores de arte (VOLTANI, et al., 2019). Neste contexto, os materiais que são 

utilizados vão sendo adaptados de acordo com a necessidade e engenhosidade do pesquisador. 

Para uma melhor visualização dos dentes na matriz rochosa, foi utilizada uma lupa 

binocular da marca PHYSIS (Figura 5). Para vê-los de forma nítida, foi necessário uma 

ampliação de 17.5 X, tornando mais fácil a realização do desgaste da rocha para a 

realização das fotografias. 

 

Figura 5 - Visualização de fósseis milimétricos com o auxílio de lupa binocular da marca PHYSIS.

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

 

Com um trabalho minucioso de percorrer toda a superfície das amostras, os dentes 

foram sendo analisados e marcados com a utilização de agulhas e seringas, por se tratar de 

material milimétrico, o uso de ferramenta maiores, neste caso, poderia danificar o material, 

além de apresentar o risco de lançá-los para longe e perdê-los. 

Para a preparação das escamas, foram utilizados agulhas e seringas de diferentes 

tamanhos, instrumentos odontológicos, agulhas para crochê apontadas, entre outros 

instrumentos improvisados para desgastar a rocha, com a intenção de deixar o material o 

mais exposto possível. 

Os trabalhos foram realizados no Laboratório de Biologia e Paleontologia da 

Universidade Federal de Alagoas (UFAL), Campus de Arapiraca. 
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2.3.2 Descrição e Identificação 

 

Após o processo de preparação mecânica, os fósseis foram submetidos à descrição, 

baseada nas características morfológicas do fóssil. O material foi separado em nível genérico 

dos espécimes, com base em descrições e comparações na literatura. 

Nesta etapa, também foram realizadas as fotografias do material fossilífero. Para as 

fotografias dos dentes, foi necessário utilizar lupa binocular, já que o material era milimétrico. 

 

2.3.3 Tombamento 

 

Posteriormente ao processo de identificação, todo o material estudado recebeu um 

número de tombo e passou a integrar a Coleção Paleontológica da Universidade Federal de 

Alagoas, Campus de Arapiraca (Apêndice A). 
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3 GEOLOGIA DA BACIA DO JATOBÁ 

 

A Bacia do Jatobá apresenta uma área de aproximadamente 5.600Km
2
, insere-se quase 

que inteiramente no estado de Pernambuco, compreendendo total ou parcialmente os 

municípios de Ibimirim, Inajá, Buíque, Tupanatinga, Petrolândia, Tacaratú, Manarí, Floresta, 

Arcoverde, Itaíba e Sertânia, estendendo-se à uma pequena porção pertencente ao norte de 

Alagoas, no município de Mata Grande (SILVA, 2012; LEAL; MELO, 1983; COSTA 

FILHO; FEITOSA; COLARES, 2005).  O acesso principal à bacia faz-se através da BR 232, 

partindo de Recife até a cidade de Arcoverde, conferindo uma distância aproximada de 

250Km, onde já se observam as escarpas que limitam a área preservada da bacia, conforme 

mostra a (Figura 6) (NEUMANN et al., 2010; ROCHA, 2011).  

 

Figura 6 - Mapa com as bacias sedimentares do estado de Pernambuco, com destaque para a Bacia do 

Jatobá e suas vias de acesso. 

 
Fonte: Adaptada de Neumann et al. (2010). 

 

Os limites estruturais desta bacia compreendem a falha de Ibimirim, ao norte, a falha 

de São Francisco, que a separa da sub-bacia de Tucano Norte, a oeste, e borda flexural, nas 

demais direções (Figura 7) (FAMBRINI, et al., 2019). Nas bordas, a Bacia do Jatobá 

apresenta um relevo acidentado ou formando platôs, no entanto, em sua porção inferior tem-se 

um relevo raso, plano ondulado, com elevado estágio de dissecação. As coberturas arenosas 
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presentes, geralmente ocultam sua natureza fotogeológica das formações, assim como suas 

relações de contato (ROCHA, 2011).  

 

Figura 7 - Limites e arcabouço estrutural da Bacia do Jatobá, destacando-se suas principais feições 

estruturais.  

 
 Fonte: Costa; Milhomem; Carvalho, (2003). 

 

A referida bacia é parte integrante do sistema Recôncavo-Tucano-Jatobá (Figura 8), 

que desenvolve-se de Salvador na Bahia até Buíque no estado de Pernambuco, e está 

relacionada aos estágios iniciais dos processos geodinâmicos que tiveram como produto a 

formação do Atlântico Sul e a margem continental brasileira, contribuindo com a separação 

definitiva entre a América do Sul e a África (SILVA, 2012; MAGNAVITA; CUPERTINO, 

1987).  
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Figura 8 - Sistema Recôncavo-Tucano-Jatobá 

Fonte: Adaptado de Magnavita et al. (2003). 

 

A gênese da Bacia do Jatobá ocorreu ainda no Gondwana com a fragmentação do 

paleocontinente. A separação dos continentes permitiu o surgimento de duas placas, a Sul 

Americana e a Placa Africana, e a medida em que estas placas afastavam-se, provocavam 

diversos fenômenos naturais, onde o rift teve maior importância, pois, este provocou a fratura 

e o afastamento da superfície terrestre em direções opostas (RODRIGUES, 2006). Em um 

primeiro momento, houve um arqueamento da camada superficial da terra, aproximadamente 

ao longo da atual linha de costa. Este arqueamento margeava grandes e alongadas depressões, 

ocupadas por lagos, muitos deles efêmeros. Localizados ao redor dessas depressões, rios 

provavelmente intermitentes, com leitos muito amplos e rasos cruzavam áreas onde outrora se 

desenvolvera uma exuberante floresta de coníferas, já decadente. Uma grande quantidade de 

troncos destas árvores foram carregados pelos rios e incorporados aos sedimentos, ainda hoje 

preservados como fósseis (LIMA et al., 1999). 

De acordo com a Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (FEITOSA, 2007), 

esta bacia pode ser dividida estratigraficamente em cinco tectono-sequências e doze 

formações (NEUMANN et al., 2010): Tectono-sequência Beta (Grupo Jatobá: Formações 

Tacaratu, Siluro-Devoniano e Inajá, Devoniano); Tectono-sequência Pré-Rift (Grupo Brotas: 

Formações Aliança e Sergi, Jurássico); Tectono-sequência Rift (Formações Candeias e São 
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Sebastião, Valangiano-Barremiano), Tectono-sequência Pós-Rift, (Formações Marizal, Crato, 

Romualdo, Aptiano e Exú, Albiano e Cenomaniano); e Tectono-sequência Zeta, de depósitos 

cenozoicos (elúvios/colúvios e aluviões). 

Para este trabalho somente a Tectono-sequência Pré-Rift (Figura 9) é de relevância, 

visto que esta abrange as Formações Aliança e Sergi, situadas no intervalo do Jurássico 

Superior (FAMBRINI, et al.,2016), sendo a Formação Aliança área de estudo desta pesquisa. 

Esta Tecno-sequência representa a fase inicial, ou precursora do episódio da quebra do 

Gondwana, que deu origem à Margem Continental Brasileira (SILVA, 2012), de ciclo 

sedimentar continental caracterizado por sistemas lacustres e flúvio-eólicos, sendo 

representada pelos sedimentos do Grupo Brotas (GHIGNONE, 1979 apud SILVA, 2012). 

 

Figura 9 - Coluna Estratigráfica da Bacia do Jatobá com destaque para as formações Sergi e Aliança 

que representam o Jurássico Superior da bacia. 

 
Fonte: Adaptado de Neumann et al. (2010). 
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3.1  A Paleontologia da Formação Aliança 

 

No estado de Pernambuco, a Formação Aliança representa a base da fase Pré-Rift na 

evolução tectono-sedimentar e está caracterizada predominantemente por folhelhos com 

espessura de cerca de 150 metros, representando os litótipos do membro Capianga (LEITE; 

PIRES; ROCHA, 2001; SILVA, 2012). 

Litologicamente a Formação Aliança é caracterizada por apresentar folhelhos, argilitos 

e siltitos vermelhos a roxo, localmente esverdeados, com intercalações de arenitos calcíferos 

finos, além de calcarenitos, calcissiltitos e calcários esbranquiçados a marrom claro, com 

abundância em fósseis, e, mais raramente, níveis centimétricos de evaporito (Figura 10) 

(COSTA FILHO; FEITOSA; COLARES, 2007; GUZMÁN et al., 2015).  

A formação apresenta uma ambiente deposicional lacustrino raso e de grande 

extensão, inundando as áreas emersas onde dominava a sedimentação fluvial dos membros 

basais (LEITE; PIRES; ROCHA, 2001; ROCHA, 2011). 

 

Figura 10 - Afloramento da Formação Aliança caracterizado por folhelhos e siltitos amarronzados, 

situado na localidade de Salgado, Ibimirim (PE). 

 
Fonte: Silva (2012). 
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O registro fossilífero da Formação Aliança é representado por fósseis de peixes e 

répteis (Figura 11). Os fósseis desta formação apresentam-se distribuídos em argilitos e 

arenitos calcíferos de antigos ambientes flúvio-lacustres, representados por ossos, dentes e 

escamas de peixes dos grupos Actinistia, Semionotiformes, Dipnóicos e Hibondontídeos. 

Placas dérmicas e dentes de crocodilomorfos também estão presentes. Ossos de peixes 

Actinistia, escamas de Lepidotes sp. e dentes de tubarões Hibodontídeos são os fósseis mais 

abundantes encontrados nos afloramentos desta formação (SILVA et al., 2011; SILVA, 2012; 

BARRETO et al., 2013). 

 

Figura 11 - Reconstrução do paleolago e fauna da Formação Aliança, Jurássico Superior da Bacia do 

Jatobá.

Fonte: Silva (2012). 
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4 HISTÓRICO DA PALEONTOLOGIA NA BACIA DO JATOBÁ 
 

Os primeiros registros sobre a ocorrência de material fossilífero para a Bacia do Jatobá 

foram realizados no século XIX por Derby (1880) apud Silva (2012), quando realizava um 

estudo sobre camadas de afloramentos nas margens do Rio São Francisco nos estados de 

Sergipe, Alagoas, Bahia e Pernambuco. Foram encontrados, na ocasião, calcários com ossos e 

escamas do peixe Actinopterígio Lepidotes, além de dentes de répteis e tubarões no município 

de Jatobá, estado de Pernambuco. 

Contudo, somente após mais de sete décadas, ao final dos anos de 1950 é que houve o 

retorno de pesquisas paleontológicas para a Bacia do Jatobá, as quais, estavam direcionadas 

ao estudo de invertebrados e icnofósseis da Formação Inajá, e aos microfósseis dos grupos 

dos palinomorfos, ostracodes e conchostráceos das Formações Inajá, Aliança, Sergi, Candeias 

e Grupo Ilhas. 

Em 1958, quando houve o retorno de pesquisas paleontológicas para a bacia do Jatobá, 

Pinto e Sanguinetti (1958) publicaram sobre a presença de ostracodes na Formação Aliança. 

Na ocasião, os autores analisaram microfósseis coletados no município de Petrolândia, estado 

de Pernambuco. A localidade de Tabuleiro Redondo foi identificada como a localidade-tipo 

dos ostracodes Bisulcocypris pricei e B. uninodosa, cuja idade foi atribuída ao Jurássico 

Superior (Andar Dom João). 

Regali (1964) realizou um amplo trabalho sobre os palinomorfos das bacias de Tucano 

e Jatobá e atribuiu às amostras encontradas como pertencentes ao Carbonífero Inferior e 

Devoniano Médio. 

Subsequentemente, Cardoso (1966) realizou um estudo em Icó, Pernambuco, no qual 

constatou a presença de microfósseis, tendo como localidade-tipo do conchostráceo 

Pseudograpta brauni Cardoso, 1966, Várzea do Campinho. No ensejo, também foi descrito o 

conchostráceo Notogripta costai Cardoso, 1966, no município de Petrolândia. 

Braunn (1966), efetuou um estudo que correlacionava os sedimentos da Chapada do 

Araripe com os das bacias de Jatobá-Tucano-Recôncavo e Sergipe-Alagoas, objetivando 

realizar a caracterização crono e paleoestratigraficamente. Na ocasião, nas unidade da Bacia 

Tucano-Jatobá, registrou-se a presença dos seguintes microfósseis: os ostracodes 

Candonopsis sp. 1, Paraschuleridea sp. 1, Paraschuleridea sp. 5, Heterocypris sp. 2, 

Bisulcocypris sp. 10 (Formação Santana); Cypridea lunula Krommelbein, Cypridea opifer 

RK, Cypridea opifer KR., Paracypridea sp., Iliocypris sp. (Grupo Ilhas); Candona imitans sp. 

prov., Cypridea ambigua KR., Darwinula sp., Dolerocypris ibimirensis, Iliocypris sp. 
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(Formação Candeias); Bisulcocypris pricei Pinto & Sanguinetti, Bisulcocypris (=Metacypris) 

sp. 4 KR. Darwinula oblonga Roemer, Darwinula leguminella Forbes, Metacypris sp. 3 KR. 

(Formação Aliança); bem como os conchostráceos Pseudoestheria candeiensis, 

Paleolimnadiopsis barbosai e Notogripta costai, todos coletados em sedimentos da Formação 

Aliança. Referente aos macrofósseis, Braun registrou a presença de grandes troncos de 

coníferas silicificados que chegaram a medir até 20m de comprimento, registrados na 

Formação Sergi, nas localidades de Icó e Floresta, Pernambuco, atribuíndo à Dadoxilon 

benderi; assim como a presença de gastrópodes, dentes e fragmentos de ossos de peixes para a 

Formação Santana; ossos, escamas e dentes de peixe para a Formação Candeias; e 

gastrópodes e braquiópodes na Formação Inajá, sem uma descrição detalhada dos espécimes. 

Brito (1967a, 1967b), realizou o estudo de microfósseis pertencentes ao Período 

Devoniano da Bacia do Jatobá, objetivando encontrar elementos que pudessem ser 

correlacionados com os de outras bacias, ao mesmo tempo em que fornecessem dados seguros 

para a datação das camadas geológicas. Neste sentido, o autor encontrou esporos da espécie 

Archaeotriletes deformi, sendo o gênero um excelente fóssil-guia para o Devoniano e tendo 

sido registrado na Rússia, Europa Ocidental, América do Norte, Austrália e Tasmânia. O autor 

registrou também a presença de acritarcas das espécies Pterospermopsis pernambucensis e 

Duvernaysphaera radiata, ambas comuns do Devoniano. Correlatos a esses, Brito identificou 

ainda quitinozoários e tasmanáceas do grupo das Tasmanites, tais como Tasmanites aff. T. 

mourai, e outras espécies de acritarcas, dos gêneros Baltisphaeridium, Veryhachium, Leiofusa 

e Maranhites.  

Santos e Campanha (1970) desenvolveram um estudo que descreveu alguns bióglifos 

da Formação Inajá, destacando as icnoespécies Asteriacites sp., Rusophycus sp., Paleodictyon 

sp. e outras indeterminadas do grupo Pascichnia. Segundo os autores, essa associação é 

característica da icnofáceis Cruziana com área de sedimentação epicontinental (fácies 

nerítica) em ambiente bentônico litoral a sublitoral, afetado pela base das ondas. Para que os 

traços fossem preservados e houvesse a superposição vertical de Asteriacites, o substrato 

deveria estar sendo rapidamente coberto pelos sedimentos. 

Muniz e Ramirez (1971) relataram a presença de tufo calcário com mamíferos fósseis 

na localidade de Quixabinha, associados a moluscos continentais, sem atribuir qualquer dado 

sistemático.  

A presença de macrofósseis invertebrados para a Bacia de Jatobá foi referida por Sila 

Santos (1963), Braun (1966), Barreto (1968), Barbosa et al. (1970), Santos e Campanha 

(1970), Beurlen (1970) e Mendes e Petri (1971), entretanto, não foram efetuadas descrições 
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do material analisado. O primeiro grande trabalho voltado ao grupo foi formalizado por 

Muniz (1976) que escreveu uma tese sobre os macrofósseis e icnofósseis devonianos da 

Formação Inajá, com a identificação das seguintes espécies: os braquiópodes, Hamburguia 

sp., Lingula aff. scalprum, Camarotoechia jatobensis e Orbiculoidea sp.; os bivalves, 

Nuculites aff. oblongatus, Leptodesma langei, Streblopteria antiqua, Spathella brevis, 

Cypricardella? petrolandensis, Edmondia philipi, Sanguinolites pernambucensis e 

Sanguinolites rochacamposi; os icnofósseis, Skolithos sp., Planolites sp., Lophoctenium sp., 

Bifungites sp., Pelecypodichnus sp., Phycosiphon sp., Asteriacites sp., Rusophycus sp., 

Lockeia sp. e Aulichnites sp.; e o gastrópode, Bucanella sp. 

Macrofósseis pertencentes ao Devoniano da Formação Inajá, foram também estudados 

em diversos trabalhos publicados de Muniz (1978), o qual realizou descrições de 

braquiópodes, Lingula aff. scalprum, Orbiculoidea sp., “Camarotoechia” jatobensis e 

Hamburguia sp. Realizou, ainda uma detalhada descrição do gastrópode Bucanella sp; e os 

bivalves Nuculites aff. oblongatus, Leptodesma langei, Streblopteria antiqua, Spathella 

brevis, Cypricardella petrolandensis, Edmondia philipi, Sanguinolites pernambucensis, 

Sanguinolites rochacamposi (MUNIZ, 1979). Esta associação de invertebrados na Formação 

Inajá indica um ambiente marinho de sedimentação de águas rasas e provável salinidade 

reduzida. 

Quadros (1980) realizou uma revisão dos palinomorfos descritos por Regali (1964), 

objetivando correlacionar as formas-guias catalogadas com padrões cronoestratigráficos 

mundiais encontrados no poço 2-IMst-1-PE, do município de Ibimirim, na ocasião, encontrou 

diversos espécimes de “Leiofusidae, Chitinozoa e Hystrichosphaeridae”, formas que 

caracterizam ambiente marinho para o intervalo de tempo do Devoniano Superior ao 

Carbonífero Inferior. O autor mensurou ainda a presença abundante de espécimes dos gêneros 

Maranhites e Tasmanites, que estão relacionados com sedimentos depositados em meio 

redutor rico em elementos radioativos como urânio e rádio. 

Rolim (1981) realizou o estudo pioneiro sobre os fósseis pleistocênicos da Bacia do 

Jatobá, registrou a presença de ossos, dentes de mamíferos em tufo calcário pleistocênico, no 

município de Petrolândia. Os fósseis estudados referem-se a: Eremotherium rusconi, 

Haplomastodon waringi e Trigodonops lopesi. De acordo com o autor, a natureza do calcário 

denota sedimentação em água rasa, supersaturada em carbonato de cálcio, em ambiente 

flúvio-lacustre de pouca mobilidade, sujeito a inundações periódicas, em clima não 

necessariamente quente. 
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Muniz (1981) efetuou um detalhamento estratigráfico da fácies Arenito Cacimba da 

Formação Inajá elaborando quatro seções estratigráficas. Realizou-se o diagnóstico de regiões 

ricas em afloramentos fossilíferos e icnofossilíferos. Neste estudo, o autor realizou ainda 

novas considerações icnológicas com novos achados de Lophoctenium e a constatação da 

presença de Phycosiphon, que permitem validar a presença na Formação Inajá do primeiro 

dos icnogêneros em águas de plataforma rasa, nos mesmos níveis onde podem ser observadas 

marcas onduladas de oscilação, bem como assinalar mais uma ocorrência mundial do segundo 

icnogênero na fácies Cruziana. 

Muniz (1984) realizou a descrição de duas espécies do gênero Asteriacites 

(Asteriacites stelliforme e Asteriacites lumbricalis), duas outras de Rusophycus (Rusophycus 

icnosp. a e Rusophycus icnosp. b), bem como constatou a presença de Tasmanadia 

brasiliensis (sendo registrada pela primeira vez no Devoniano Superior), Neonereites 

uniserialis e Imbrichnus conhecidos até então, a partir do Jurássico, no entanto, esses 

espécimes, com as considerações desses estudos, ficaram também registrados a partir do 

Devoniano, com certa cautela em virtude de seu processo preservacional na Formação Inajá. 

Todos os espécimes foram coletados na fazenda Quixabinha, em Tacaratu.  

Lima (1984) conferiu a identificação de 87 espécies de palinomorfos, incluindo formas 

cretáceas e devonianas, essas últimas retrabalhadas. No total, 29 espécies são de esporos, 29 

de acritarcas, 26 de pólens, e 3 enquadradas como “incertae sedis”. O material apresentando 

foi encontrado em linhito, de idade Cretácea. Com estes resultados observou-se uma flora 

composta principalmente por pteridófitas, gimnospermas e dois gêneros de argiospermas.  

Pereira (2011) estudou os aspectos taxonômicos e paleoecológicos dos braquiópodes e 

moluscos bivalves da Formação Inajá. 

Rocha (2011) efetuou a coleta de cento e setenta e nove (179) amostras para a 

realização de análises palinológicas de conteúdo ostracoidal, com o objetivo principal de 

posicionar cronoestratigraficamente os sedimentos lacustres pós-rifte da Bacia do Jatobá.  

Santos, Neumann e Menezes (2011) realizaram o estudo de vários fragmentos de 

bivalves, destacando-se algumas conchas dos biválvios que estão praticamente inteiras. Ainda 

foram observados ostracodes, alguns inteiros, outros apenas a parte da concha.  

Silva et al. (2011) apresentaram novas ocorrências de vertebrados mesozoicos para a 

Formação Aliança, com idade atribuída ao Jurássico Superior, pertencente a Bacia do Jatobá. 

Neste estudo, a paleoictiofauna apresentada foi representada por tubarões hybodontiformes, 

celacantos, dipnoicos e Lepidotes. 



30  

Tomé (2011) estudou a taxonomia dos ostracodes e a organização dos táxos conforme 

sua distribuição litoestratigráfica.  

Silva (2012) estudou diversos fragmentos ósseos e dentes atribuídos a peixes e répteis 

da Formação Aliança, Jurássico Superior. Destacou-se entre o material fóssil atribuído a 

peixes inúmeros fragmentos ósseos de celacantos Mawsonia gigas, escamas e dentes isolados 

de Lepidotes, espinhos de nadadeira dorsal e dentes isolados de tubarões hibodontídeos 

Planohybodus, e uma placa dentária de dipnoiforme Ceratodus; o material fossilífero de 

répteis foi representado por raros fragmentos ósseos, incluindo uma vértebra dorsal, 

osteodermos e dentes isolados de crocodilomorfos Mesoeucrocodylia; icnofósseis atribuídos 

aos vertebrados, e coprólitos.  

Souza, Oliveira e Barreto (2013), realizaram um estudo taxônomico preliminar de 

fósseis de invertebrados, vertebrados e microfósseis (ostracodes), coletados no Cretáceo 

Inferior da Bacia do Jatobá, Grupo Santo Amaro (Andar Neocomiano/Rio da Serra), 

localizado no município de Ibimirim, Pernambuco, cuja localidade é denominada de Campos. 

Os autores identificaram nessa região um conjunto de arenitos finos a grossos, e níveis de 

arenitos calcíferos. Diversos espécimes de micro e pequenos vertebrados foram coletados em 

trabalhos de campo nos níveis de arenitos calcíferos. Um dos ostracodes coletados foi 

identificado no gênero Cypridea, devido à presença de uma projeção lateral em forma 

nodular, e uma projeção rostral na região anterior. Os vertebrados foram representados por um 

dente isolado e escamas de peixes ósseos, identificados como Lepidotes e Actinopterygii 

indeterminados. 

Nascimento, Barreto e Oliveira (2014) estudaram a ocorrência de acritarcas dos 

gêneros Veryachium sp., e Maranhites sp., retrabalhados, reportados ao Devoniano, presentes 

na base e na porção mediana da sequência de idade Aptiana, na Bacia do Jatobá. 

França et al. (2019) realizaram um estudo preliminar da diversidade de 

Paleovertebrados da Formação Aliança (Jurássico Superior da Bacia do Jatobá), o qual 

revelou o registro de espécies brasileiras e europeias de Planohybodus; a expansão da 

distribuição geográfica de Meristodonoides, assim como registrou placas dentárias de Dipinoi 

pertencentes a Archaeoceratodus, que ampliou sua distribuição geográfica, antes restrita a 

Austrália. 

Através de análises bioestratigráficas e paleoecológicas realizadas nas Formações 

Aliança, Candeias e Grupo Ilhas (Bacia do Jatobá), Mendes et al. (2019) a partir do estudo de 

ostracodes, reconheceram biozonas e estabeleceram o posicionamento cronoestratigráfico dos 

estratos através da identificação de espécies-guia e suas associações. Na ocasião, os autores 
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definiram biozonas. A RT-001 é referente a Formação Aliança (Andar Dom João), 

representada pela espécie-guia Theriosynoecum pricei. A TR-003, é relacionada aos 

afloramentos da Formação Candeias, foi representada pela espécie-guia Cypridea 

(Morininoides) candeiensis e associação faunística dos gêneros Alicenula e Reconcavona. O 

grupo Ilhas foi posicionado através da ocorrência da espécie Paracypridea brasiliensis, além 

da espécie Tucanocypris camposi e do gênero Salvadoriella, representando a associação da 

biozona RT-004. As biozonas RT-003 e RT-004 pertencem ao Andar Rio da Serra 

(Eocretáceo) e foram associadas aos depósitos da Formação Candeias e Grupo Ilhas, 

respectivamente. Neste estudo, os ostracodes identificados pertencem a três famílias: 

Cyprididae, Limnocytheridae e Darwinulidae. 

Lima, Guzmán e Piovesan (2019) realizaram um estudo que objetivou registrar a 

associação fossilífera típica para o Andar Dom João das Bacias Tucano Norte, Jatobá e 

Araripe. Dentre os táxons analisados, Theriosynoencum pricei ocorreu nas amostras das três 

bacias, apresentando variação na presença, posição e número de nódulos. Os autores sugerem 

que Theriosynoecum uninodosa e Theriosynoecum quasrinodosum sejam variações de 

Theriosynoecum pricei. 

Guzman et al. (2019) tiveram como objetivo refinar a bioestratigrafia de Ostracoda nas 

Bacias Tucano Norte e Jatobá. Na ocasião, foram recuperados sementes, frutos e um 

girogonite de alga carófita preservando seu ooesporângio. O registro florístico foi recuperado 

em associação à fauna de ostracodes que caracteriza os andares do mesozoico brasileiro. 

Quatro dos morfotipos de sementes, os frutos e o exemplar de carófita corresponderam às 

biozonas do Andar Rio da Serra da Bacia do Jatobá. 
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5 ACTINOPTERYGII 

 

Os Actinopterygii (peixes ósseos com nadadeiras raiadas) são considerados uma das 

classes mais bem sucedidas de vertebrados aquáticos, no que se diz respeito a diversidade 

tática e adaptações ecológicas. O grupo colonizou ambientes marinhos, de água doce e 

salobra, alcançando uma grande variedade de tamanho e morfologia corporal, evidenciando 

sua alta capacidade morfológica adaptativa (GUINOT; CAVIN, 2018). Tiveram origem no 

Devoniano Médio, no entanto, actinopterígeos são raros entre os peixes devonianos. 

Apresentaram uma rápida evolução durante o Carbonífero e Permiano, tendo sido extintas 

diversas espécies no limite Permo-Triássico, contudo, tiveram uma rápida recuperação 

durante o Triássico (SILVA, 2012; LÓPEZ-ARBARELLO; RAUHUT; MOSER, 2008). A 

grande variedade de distribuição e hábitos, faz dos Actinopterygii um exemplo satisfatório 

para abordagens de processos evolutivos associados aos habitats e mudanças no tamanho do 

corpo dentro do clado. (ROMANO et al. 2016; GUINOT; CAVIN, 2018). 

Os Neopterygii (subclasse de Actinopterygii) é o maior grupo de vertebrados vivos, 

possuindo cerca de 32.650 espécies válidas. O grupo teve origem durante o Paleozoico, no 

entanto, sua radiação de maior importância ocorreu no início do Mesozoico, o que gerou uma 

variedade interessante de peixes com diferentes hábitos alimentares especializados, além de 

preferencias de habitat (SALLAN, 2014; FRIEDMAN, 2015; LÓPEZ-ARBARELLO; 

SFERCO, 2018). A origem deste grupo foi um fato importante para a evolução dos 

Actinopterígeos, todavia, obteve-se um melhor controle dos movimentos de ambas as 

nadadeiras dorsal e anal, melhorando a capacidade de natação. Os principais clados 

reconhecidos atualmente são: Ginglymodi, Halecomorphi e Teleostei (LÓPEZ-

ARBARELLO; SFERCO, 2018). 

 

5.1 Seminotiformes 
 

Os Semionotiformes são peixes ósseos que dominaram as águas do Mesozoico, 

inserem-se dentro da subclasse Neopterygii e clado Ginglymodi, possuem uma distribuição 

estratigráfica do Triássico até o Recente, sendo registrados principalmente em rios, lagos e 

mares rasos, sendo então, muito bem adaptados (LÓPEZ-ARBARELLO, 2012). O grupo é 

conhecido principalmente por sua capacidade natatória e modificações na estrutura craniana, 

que tiveram como resultado mudanças nos hábitos alimentares (PAIVA et al., 2013). 

A natureza de exemplares fósseis para este grupo é geralmente fragmentada, muitos 

espécimes encontrados estão mal conservados ou são conhecidos apenas a partir de ossos 
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isolados, dentes e escamas. Deste modo, a análise cladística torna-se dificultada; a anatomia 

interna dos ossos de muitos táxons (como a maioria das formas brasileiras do Cretáceo 

Inferior) é praticamente desconhecida, devido ao seu modo de fossilização; além de existir 

poucos dados ontogenéticos (BRITO; GALLO– DA- SILVA, 2003), sendo o mais recente 

estudo morfológico e ontogenético realizado por Paiva e Gallo– da- Silva (2018), que 

realizaram uma revisão de Lepidotes piauhyensis, adicionando novos dados morfológicos e 

ontogenéticos, sugerindo a alteração na nomenclatura de Lepidotes piauhyensis para um novo 

gênero, o Quasimodichtys. 
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6 OS PEIXES DO GÊNERO Lepidotes 

 

Os peixes do gênero Lepidotes (Figura 12), estudados neste trabalho, são pertencentes 

a ordem Semionotiforme, que encontra-se dentro da classe Actinopterygii e subclasse 

Neopterygii (PAIVA, 2017), trata-se de um grupo extinto que possui registro de exemplares 

fósseis na Europa, Ásia, América e África, com uma distribuição temporal do Triássico 

Superior ao Cretáceo Superior (GALLO– DA- SILVA, 2005). Configura-se como um dos 

gêneros mais característicos entre as faunas de peixes do Mesozoico Brasileiro, sendo 

encontrados frequentemente em bacias sedimentares da Região Nordeste. Seu registro tem 

sido atribuído a depósitos não-marinhos, com apenas duas exceções, na Formação Santana da 

Bacia do Araripe e na Formação Jandaíra da Bacia Potiguar (GALLO– DA- SILVA, 2005; 

SANTOS; CARVALHO, 2009). 

 

Figura 12 - Reconstituição de peixe do gênero Lepidotes.

 
Fonte: Witton (2006). 

 

O gênero Lepidotes foi proposto primeiramente por Agassiz (1832) ao descrever um 

peixe do Jurássico Inferior (Toarciano) de Wurttemberg, Alemanha, nomeando-o de 

Lepidotes gigas, sendo colocado em sinonímia com a espécie Lepidotes elvensis cassab, o 

gênero não foi incluído em uma família. Posteriormente Owen (1860) propôs uma família que 

incluísse apenas o táxon, nomeada Lepidotidae. A ideia foi refutada por Woodward (1895), o 

qual propôs que Lepidotes seria relacionado com Semionotus, e deste modo, pertenceria a 
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família Semionotidae, tal concepção persistiu até início do século XXI, com algumas 

alterações quanto a sinapomorfias e inclusão de táxons que poderiam ser pertencentes a 

família (OLSEN; McCUNE, 1991; ARRATIA; SCHULTZ, 1999; WENZ, 1999; GALLO– 

DA- SILVA, 2005). 

López-Arbarello (2012) propôs uma diagnose para os Lepidotes ao analisar o grupo 

Gindlymodi, na ocasião, a autora afirmou que o gênero seria monofilético e limitado a 

espécies pertencentes ao Jurássico Inferior da Europa Central, a mesma ainda sugere que 

todas as demais espécies descritas como Lepidotes originalmente, deveriam ser revisadas, 

igualmente como propôs Cavin (2010). De acordo com López-Arbarello (2012), exemplares 

de Lepidotes encontrados fora do Jurássico Inferior da Europa Central devem ser escritos com 

epíteto genérico entre aspas. No entanto, Paiva (2017), conforme sugerido por López-

Arbarello (2012), realizou uma análise filogenética que incluiu espécies brasileiras de 

Lepidotes e concluiu que o gênero é não-monofilético, incertae sedis dentro de 

Semionotiformes e suportado por caracteres homoplásticos. 

No tocante às características anatômicas, autores como Wenz (1999), Gallo – da- Silva 

(1998), Santos e Carvalho (2009) e Paiva et al. (2013) inferem que o grupo possui anatomia 

que passou por poucas alterações durante a sua história evolutiva. Em contrapartida, Priem 

(1908), Dechaseaux (1935), Jain e Robson (1963) e Wenz (1967) atestam que o gênero 

passou por várias mudanças no esqueleto cefálico e pós cefálico durante seu processo 

evolutivo. 

Gallo– da- Silva (1998) afirmou que foram estabelecidos dois morfotipos baseados em 

características anatômicas e idade geológica, devido à grande quantidade de espécies. Desta 

forma, espécies do Jurássico seriam caracterizadas por: escamas lisas, com camada de 

ganoína (esmalte escuro e brilhante) envolvendo toda a superfície exposta; peixes de 

pequenos porte (medindo até 500 mm); dentes marginais estiliformes, como em L. elvensis e 

L. piauhyesis. Por outro lado, indivíduos do Cretáceo teriam como características: escamas 

ornamentadas com rugas ou tubérculos, camada de ganoína irregular ou reduzida; peixes de 

grande porte (medindo até 1500 mm); dentes trituradores, como em L. souzai e L. roxoi. 

Porém, a padronização desses morfotipos não é eficiente, em razão de que ocorrem diversas 

variações dessas características independentemente da idade geológica (GALLO– DA- 

SILVA; BRITO, 2004). 

De acordo com Gallo– da- Silva (1998), apesar de haver um número relativamente 

grande de registros do gênero Lepidotes, poucos são os exemplares articulados, ou 

parcialmente articulados, que auxiliem na identificação precisa das espécies. No entanto, as 
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escamas de Lepidotes são características, de grande durabilidade, reconhecidas facilmente, 

além de serem resistentes ao transporte antes do soterramento, pois, são ósseas e recobertas 

por espessa camada de ganoína. Desta forma, a maior parte das descrições eram feitas com 

base em escamas, encontradas isoladas em maior quantidade do que ossos, em afloramentos 

(CARVALHO, 2002; BRITO; GALLO– DA- SILVA, 2003; PINHEIRO, et al., 2011; 

PAIVA, et al., 2013). Neste sentido, o registro fossilífero de peixes do gênero Lepidotes é 

muito fragmentário, devido a aspectos ligados a sua estrutura óssea, ao ponto que, em alguns 

casos, a classificação foi feita a partir de suas escamas (como Lepidotes dixseptiensis Santos, 

1963 e Lepidotes oliveirai Santos, 1969). 

Entretanto, a classificação de espécies de Lepidotes baseada apenas em suas escamas 

isoladas deve ser vista com cautela, uma vez que as escamas podem diferenciar em um 

mesmo exemplar, havendo discrepância em seu tamanho, morfologia e ornamentação, 

variando de acordo com a posição em que estão inseridas no corpo (PAIVA; GALLO– DA- 

SILVA, 2018; SILVA, 2012; GALLO– DA- SILVA, 2005; BRITO; GALLO– DA- SILVA, 

2003). 

 

6.1  Histórico da Ocorrência do Gênero Lepidotes em Algumas Localidades do Mundo 
 

Jain e Robson (1963) analisaram amostras de Lepidotes do Jurássico inglês. 

Descreveram três espécimes não descritos no Museu Britânico de História Natural. Na 

ocasião, os autores descreveram Lepidotes leesi, com base na comparação do exemplar com 

outros já estabelecidos Lepidotes. Dois espécimes representados por cabeças associadas foram 

encaminhados para uma nova espécie, Lepidotes toombsi. 

Bilelo (1969) estudou e reconstruiu ossos desarticulados de um peixe da Formação 

Paluxy, no Condado de Wise, Texas. O estudo revelou que os caracteres analisados 

concordam com características típicas de Lepidotes, e por isso, os espécime é referido como 

Lepidotes sp., devido a natureza incompleta do exemplar. O material assemelhou-se com 

Lepidotes mantelli. 

Jain (1983) realizou uma revisão do gênero Lepidotes, com enfoque para as espécies 

da Formação Kotta, Jurássico Inferior da Índia. 

Jain (1984) realizou novas observações na espécie Lepidotes maximus do Jurássico 

Superior da Alemanha. Neste estudo, o autor estudou dois espécimes completos. Realizou 

comparações dos dois espécimes, o que pôde gerar conhecimento sobre a variação de certos 

caracteres e parâmetros em Lepidotes maximus. A validade das três espécies do Jurássico 
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Superior (Lepidotes maximus, Lepidotes laevis e Lepidotes palliatus) foi mantida. 

Thies (1989) descreveu e identificou a espécie Lepidotes gloriae pertencente ao 

Jurássico Inferior de Cuba. O autor encontrou duas características anteriormente 

desconhecidas em Lepidotes Agassiz (1832). A primeira foi a presença de dois pares de 

ectopterigóides, e a segunda, a presença de dermometapterigóides. 

Cavin et al. (2003) realizaram a descrição de um semionotídeo (Semionotiforme), o 

Lepidotes buddhabutrensis, pertencente ao Jurássico Superior – Cretáceo Inferior continental 

da localidade de Phu Nam Jum, Formação Phu Kradung, Tailândia. De acordo com os 

autores, a espécie é caracterizada principalmente pelo padrão de suas escamas, pela curta 

região pré-orbital e por seus numerosos e bem desenvolvidos dentes pré-maxilares. 

Wenz (2003) descreveu duas espécies de Lepidotes do Cretáceo Inferior, pertencentes 

a localidade de LasHoyas, Província de Cuencas na Espanha. As espécies Lepidotes microrhis 

e Lepidotes tanyris foram representados por exemplares articulados. Foram definidos pela 

coexistência de caracteres desconhecidos em Lepidotes (infraorbitais no canto posteroventral 

da órbita, atingindo o pré-opérculo apenas em Lepidotes microrhis). 

López-Arbarello, Reich e Gehler (2007) descreveram um novo exemplar de Lepidotes 

mantelli, proveniente da Alemanha. O espécime apresentava características diagnósticas no 

crânio e barbatana dorsal, o que tornou a identificação mais confiante, visto que Lepidotes 

mantelli foi descrito anteriormente apenas com base na morfologia de suas escamas. 

Deesri et al. (2009) efetuaram um estudo morfométrico e tafonômico em uma 

assembleia de Lepidotes buddhabutrensis do Jurássico Superior-Cretáceo Inferior, na 

localidade de Phu Nam Jum, Formação Phu Kradung, no nordeste da Tailândia. 

Cavin et al. (2009) buscaram analisar possíveis associações ecológicas entre peixes 

semionotiformes e espinossauros (dinossauros terópodes). Os autores identificaram escamas e 

dentes pertencentes a Lepidotes mantelli dentro da caixa toráxica esmagada de Baryonyx 

walkeri. 

Forey, López-Arbarello e Macleod (2011) realizaram a descrição de Lepidotes 

pankowiskii, pertencente a uma localidade denominada de Leitos de Kem Kem, no sudeste de 

Marrocos, com idade atribuída ao Cretáceo Superior. No ensejo, puderam analisar cabeças 

bem preservadas que distinguiam-se por possuírem a presença de sub-orbitais anteriores às 

orbitas.   

López-Abarello e Sferco (2011) ao descreverem um semionotiforme do Jurássico 

Inferior do sudeste da Alemanha, assemelharam os caracteres de Scheentia zappi aos de 

Lepidotes mantelli, Lepidotes maximus e Lepidotes laeves. 
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Meunier et al. (2016) estudaram histológicamente escamas ganóides pertencentes ao 

período do Cretáceo Inferior da localidade de Leitos de Kem Kem no Marrocos. O aspecto 

externo de ganoína dessas escamas não eram tão lisos e brilhantes quanto a maioria das 

escamas de semionotiformes. Neste sentido, realizaram um estudo micriscópico fotônico que 

excluiu a alocação dessas escamas ao gênero Lepidotes. Por fim, propuseram um novo nome 

genérico para Lepidotes pankowskii, o Adrianaichthys. 

Ao realilarem uma análise cladística e propor um novo gênero para o grupo 

ginglymodi, López-Arbarello e Wencker (2016), afirmam que o gênero Lepidotes está 

alocado dentro de Ginglymodi, e que juntamente com Scheenstia (sensu López Arbarello e 

Sferco (2011) aninham Camerichthys lunae, sendo grupos irmãos de Lepidosteoidei dentro de 

Lepisosteiformes. 

Khalloufi et al. (2017) realizou uma redescrição das ictiofaunas mesozoicas e 

cenozoicas marroquinas. Na ocasião, entre os peixes, encontravam-se Lepidotes pankowiskii. 

 

6.2  O Gênero Lepidotes no Brasil e na Formação Aliança da Bacia do Jatobá 

 

No Brasil, a primeira ocorrência do gênero Lepidotes foi registrada na Formação 

Santana, Cretáceo Inferior da Bacia Sedimentar do Araripe. A espécie foi descrita por Agassiz 

(1841) que a nomeou como Lepidotes temnurus. Posteriormente, Santos (1990) realizou a 

redescrição da espécie e propôs um novo gênero, Araripelepidotes temnurus (Agassiz, 1841), 

com base em exemplares fósseis encontrados na Formação Santana (GALLO– DA- SILVA, 

1998, 2005). Os peixes do gênero Lepidotes são registrados em diversas formações 

mesozoicas, tais como: Itaparica e Ilhas na Bahia; Jandira no Rio Grande do Norte; Pastos 

Bons no Piauí; e Aliança em Pernambuco. Apenas Lepidotes roxoi da Formação Ilhas e 

Lepidotes piauhyensis - atual Quasimodichthys (PAIVA; GALLO– DA- SILVA, 2018) da 

Formação Pastos Bons estão representados por peixes completos.  

A amplitude temporal dos Lepidotes no Brasil estende-se do Jurássico Superior ao 

Cretáceo Superior, representando um dos gêneros mais característicos da fauna mesozoica 

brasileira (GALLO– DA- SILVA, 1998; GALLO– DA- SILVA; BRITO, 2004; GALLO– 

DA- SILVA, 2005; PAIVA et al., 2013). Na atualidade, o gênero Lepidotes é representado no 

Brasil por oito espécies, sendo elas: Lepidotes oliveirai, da Bacia do Recôncavo e Lepidotes 

dixseptiensis, da Bacia Potiguar, ambos representados apenas por escamas isoladas; Lepidotes 

mawsoni, da Bacia do Recôncavo, registrado com base em associações de escamas, dentes e 

fragmentos ósseos; Lepidotes souzai, da Bacia Almada e Lepidotes alagoensis, da Bacia 
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Sergipe-Alagoas, representados por escamas, dentes e esqueletos cefálicos incompletos; 

Lepidotes piauhyensis, da Bacia do Parnaíba, no entanto, recentes estudos ontogenéticos, 

propuseram a reclassificação desse espécime para um novo gênero, o Quasimodicthys 

piauhyensis (PAIVA; GALLO– DA- SILVA 2018); Lepidotes roxoi, da Bacia do Recôncavo 

e Lepidotes wenzae, da Bacia do Araripe, conhecidos exemplares fósseis quase completos e 

articulados. (GALLO– DA- SILVA, 1998; GALLO– DA- SILVA; BRITO, 2004; GALLO– 

DA- SILVA, 2005; SILVA, 2012; PAIVA et al., 2013). 

Os Lepidotes brasileiros provavelmente habitaram águas calmas e rasas, típicos de 

baías protegidas, alimentando-se de pequenos peixes, crustáceos e moluscos. As espécies são 

encontradas principalmente em depósitos lacustres ou de águas rasas salobras (estuário ou 

lagunar e não em depósitos totalmente marinhos, com exceção apenas de Lepidotes 

dixseptiensis, que ocorre em estratos marinhos da Bacia do Potiguar (GALLO– DA- SILVA; 

BRITO, 2004). 

De acordo com Carvalho e Souza-Lima (2002), o gênero variava entre 30 cm a 2 m de 

comprimento, eram placodermos com um longo tronco dorso-ventral, e possuíam o corpo 

coberto de grandes escamas imbricadas e recobertas por ganoína. 

Na Formação Aliança da Bacia do Jatobá, o material fóssil atribuído ao gênero 

Lepidotes é representado principalmente por dentes e escamas, que são encontrados isolados 

em maior quantidade do que ossos (SILVA, 2012; FRANÇA et al., 2019). 

 

6.2.1 Histórico dos Lepidotes no Brasil 

 

Schaeffer (1947) estudou os peixes actinopterigeos do Brasil do período Cretáceo e 

Paleógeno. O gênero Lepidotes foi representado neste estudo por: Lepidotes temnurus, 

Lepidotes mawsoni, Lepidotes souzai e Lepidotes piauyensis. 

Santos (1953) realizou a descrição de Lepidotes roxoi na loalidade de Manguinhos, da 

Ilha de Itaparica, Bahia. Além do material de Lepidotes roxoi, o autor também estudou fósseis 

de Lepidotes souzai. Na ocasião, Santos dedica o nome da nova espécie ao Dr. Mathias 

Gonsalves de Oliveira Rôxo, ex-diretor da Divisão de Geologia e Mineralogia. Foram 

analisadas duas cabeças parcialmente completas, uma delas com um fragmento da região 

abdominal e a nadadeira peitoral esquerda, uma nadadeira caudal, escamas e fragmentos; 

além de um exemplar quase completo. O exemplar media cerca de 150cm de comprimento. 

Malabarba e Garcia (1990) realizaram um registro da fauna ictiofauna nas formações 

Bananeiras e Barra de Itiúba, pertencentes a Bacia Seripe-Alagoas. Dentre os exemplares 
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identificados, estava presente o gênero Lepidotes. 

Gallo– da- Silva (1998) revisou morfológica e sistematicamente as espécies do gênero 

Lepidotes Agassiz (1832) do mesozoico brasileiro, comparando-as com outras espécies de 

localidades estrangeiras, assim como também comentou sobre as relações filogenéticas da 

família Semionotidae. 

Brito e Gallo– da- Silva (2003) descreveram uma espécie de Lepidotes com base em 

exemplares quase completos, pertencentes ao Membro Romualdo da Formação Santana na 

Bacia do Araripe. Na ocasião, os autores analisaram que os espécimes diferenciavam-se de 

outras espécies de Lepidotes já registrados até então no oeste de Gondwana, por apresentar 

uma hyomandíbula e uma combinação de caracteres considerada única. O estudo registrou o 

primeiro Lepidotes articulado da Formação Santana da Bacia do Araripe. 

Gallo– da- Silva e Brito (2004) realizaram um estudo que objetivou contribuir com a 

revisão dos táxons de semionotídeos brasileiros (Lepidotes piauhyensis. Lepidotes souzai, 

Lepidotes alagoensis, Lepidotes wenzae e Araripelepidotes temnurus) e realizaram uma 

discussão crítica do status específico de alguns exemplares nomeados a partir de material 

fragmentário (Lepidotes mawsoni, Lepidotes llewellyni, Lepidotes oliveirai, e Lepidotes 

dixseptiensis). 

Gallo– da- Silva (2005) redescreveu Lepidotes piauyensis do Jurássico Superior – 

Cretáceo Inferior da Formação Pastos Bons, Bacia do Parnaíba. A espécie corcunda foi 

descrita como pertencente à família Semionotidae, exibindo entre outros caracteres: ossos 

dérmicos do teto craniano e séries circum-orbitais ornamentados densamente com tubérculos 

sub-orbitais dispostos em uma única fileira; dentição moderadamente desenvolvida, do tipo 

esmagadora; lâmina-óssea na porção ventral do cerato-anterior e uma fileira completa de 

escamas dorsais do tipo ganóide. 

Pinheiro et al. (2011) efetuaram o registro da fauna de vertebrados do Cretáceo 

Superior, em um afloramento pertencente à região de Cascudo, na Bacia de Lima Campos, 

estado do Ceará. Os autores descreveram abundantes escamas ganóides, relacionadas com os 

peixes do gênero Lepidotes, além de ossos isolados de celantos, dentes de tubarões 

hibodontídeos, e um osteodermo de crocodilomorfo.  

Silva (2012) estudou diversos fragmentos ósseos e dentes atribuídos a peixes e répteis 

da Formação Aliança, Jurássico Superior. Destacou-se entre o material fóssil atribuído a 

peixes inúmeros fragmentos ósseos de celacantos Mawsonia gigas, escamas e dentes isolados 

de Lepidotes, espinhos de nadadeira dorsal e dentes isolados de tubarões hibodontídeos 

Planohybodus, e uma placa dentária de dipnoiforme Ceratodus. 



41  

Souza, Oliveira e Barreto (2013) realizaram um estudo taxonômico preliminar de 

fósseis de invertebrados, vertebrados e microfósseis (ostracodes) coletados no cretáceo 

Inferior da Bacia do Jatobá, Grupo Santo Amaro em Ibimirim - PE. No ensejo, descreveram 

dentes e escamas isolados, identificados como sendo pertencentes a Lepidotes e 

Actinopterygii indeterminados. 

Paiva et al. (2013) registraram a primeira ocorrência de Lepidotes na Formação São 

Sebastião, Sub-bacia de Tucano Central na Bahia. Os exemplares foram identificados como 

Lepidotes sp., Lepidotes oliveirai e Lepidotes ssp. Ademais, os autores sugeriram que devido 

a mistura de espécimes articulados e desarticulados, que a associação fossilífera seria 

parautóctone ou mais provavelmente uma mistura de elementos autóctones e alóctones. 

Paiva (2017), realizou uma análise filogenética que incluiu espécies brasileiras de 

Lepidotes e concluiu que o gênero é não-monofilético, incertae sedis dentro de 

Semionotiformes e suportado por caracteres homoplásticos. 

Paiva e Gallo– da- Silva (2018) realizaram um estudo ontogenético em Lepidotes 

piauhyensis, que possibilitou apresentar novas informações morfológicas e ontogenéticas, o 

que as permitiu propor um novo gênero, o Quasimodichthys. 
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7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

7.1 Sistemática Paleontológica 

 

Superclasse Osteichthyes Huxley, 1880 

Classe Actinopterygii Cope, 1871 

Subclasse Neopterygii Regan, 1923 

Ginglymodi Cope, 1872 (sensu LÓPEZ-ARBARELLO, 2012) 

Ordem Semionotiformes Woodward, 1890 (sensu GALLO– DA- SILVA, 2005) 

Lepidotes Agassiz, 1832 

Lepidotes sp. 

 
 

Espécie-tipo. Lepidotes gigas Agassiz, 1832. 

Material: Sessenta e seis escamas (N.º de Tombo 0007 – UFAL/ARA, N.º 0008 – 

UFAL/ARA, N.º 0009 – UFAL/ARA, N.º 0010 – UFAL/ARA, N.º 0011 – UFAL/ARA, 

N.º 0012 – UFAL/ARA, N.º 0013 – UFAL/ARA, N.º 0014 – UFAL/ARA, N.º 0015 – 

UFAL/ARA).   

Localidade: Mudubim, Puiú e Trocado – Município de Ibimirim, estado de Pernambuco, 

Brasil. 

Idade: Jurássico Superior da Formação Aliança, Bacia do Jatobá. 

Descrição: As escamas analisadas apresentavam diferentes formas e tamanhos (Figura 

13), alguns exemplares possuíam formas romboides, em alguns casos exibindo uma 

articulação peg-and-socket (Figura 14), outras, apresentavam formatos mais losangulares, 

sendo lisas e sem nenhum tipo de ornamentação. No entanto, a maior parte do material de 

escamas era do tipo ganóide, apresentando uma fina camada de ganoína brilhante. As 

escamas foram atribuídas ao gênero Lepidotes, em virtude das características apresentadas 

como o formato e a presença de ganoína serem características bastante marcantes do 

gênero, sendo o material reconhecido facilmente. 
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Figura 13 - Escamas de Lepidotes sp. da localidade de Trocado (0007 – UFAL/ARA). 

Fonte: Daos da pesquisa (2019). 

 

Figura 14 - Escamas de Lepidotes sp. das localidades de Puiú e Mudubim (0011 – UFAL/ARA; 0012 

– UFAL/ARA; 0013 – UFAL/ARA). As setas apontam às articulações peg-and-socket. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
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Espécie-tipo. Lepidotes gigas Agassiz, 1832. 

Material:  Quarenta e um dentes (Figura 15, 16, 17, 18 e 19) (N.º de Tombo 0016 – 

UFAL/ARA, N.º 0017 – UFAL/ARA, N.º 0018 – UFAL/ARA, N.º 0019 – UFAL/ARA, N.º 

0020 – UFAL/ARA). 

Localidade: Mudubim e Puiú – Município de Ibimirim, estado de Pernambuco, Brasil. 

Idade: Jurássico Superior da Formação Aliança, Bacia do Jatobá. 

Descrição: Os dentes analisados apresentavam-se em tamanhos minúsculos, de modo que 

sua visualização de forma nítida só foi possível com o auxílio da lupa binocular a uma 

ampliação de 17,5 x. Sua estrutura assemelhava-se à metade de uma esfera, recobertos por 

uma fina camada de esmalte liso, também possuíam uma projeção na face oclusal, em 

alguns casos sendo curvos e ligeiramente pontiagudos. Com base nessas morfologias, foram 

atribuídos aos peixes do gênero Lepidotes. 

 

Figura 15 - Dentes de Lepidotes sp. da localidade de Mudubim, Formação Aliança, Jurássico Superior 

da Bacia do Jatobá, Pernambuco (0016-UFAL/ARA). 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
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Figura 16 - Dentes de Lepidotes sp. da localidade de Mudubim, Formação Aliança, Jurássico Superior 

da Bacia do Jatobá, Pernambuco (0017-UFAL/ARA). 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

 

Figura 17 - Dentes de Lepidotes sp. da localidade de Mudubim, Formação Aliança, Jurássico Superior 

da Bacia do Jatobá, Pernambuco (0018-UFAL/ARA). 

 

 

Fonte: Dasos da pesquisa (2019). 
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Figura 18 - Dentes de Lepidotes sp. da localidade de Puiú, Formação Aliança, Jurássico Superior da 

Bacia do Jatobá, Pernambuco (0019-UFAL/ARA). 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 

 

Figura 19 - Dentes de Lepidotes sp. da localidade de Puiú, Formação Aliança, Jurássico Superior da 

Bacia do Jatobá, Pernambuco (0020-UFAL/ARA). 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Espécie-tipo. Lepidotes gigas Agassiz, 1832. 

Material:  Mandíbula fragmentada (Figura 20) (N.º de Tombo 0021 – UFAL/ARA,) 

Localidade: Mudubim – Município de Ibimirim, estado de Pernambuco, Brasil. 

Idade: Jurássico Superior da Formação Aliança, Bacia do Jatobá. 

Descrição: O fragmento de mandíbula analisado apresentava sete pequenos dentes 

estiliformes. Foi atribuído ao gênero Lepidotes com base em comparações morfológicas 

com exemplares já identificados na literatura.  
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Figura 20 - Mandíbula fragmentada de Lepidotes sp. da localidade de Mudubim, Formação Aliança, 

Jurássico Superior da Bacia do Jatobá, Pernambuco (0021-UFAL/ARA). 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Dentre a variedade de escamas conhecidas nos grupos de peixes, as escamas ganóides 

são as melhores conservadas, se considerar a idade e o sedimento dos afloramentos onde são 

encontradas (GAYET; MEUNIER, 1986) 

As escamas ganóides formam-se através da fusão de uma porção superficial e uma 

placa basal óssea (MEUNIER, 1980; SIRE, 1990). A composição da porção superficial é uma 

camada vascular de dentina e coberta por uma camada hipermeabilizada de ganoína,enquanto 

que a placa basal óssea seria composta por uma pilha de camadas de colágeno (SIRE, 1990). 

De acordo com Menier (2011), as escamas ganóides são diagnósticas de 

Actinopterygii basais, reconhecidas por serem placas basais ósseas de formato romboide, 

espessas e justapostas, apresentando uma camada externa e brilhante de ganoína. 

Paiva (2017), salientou que a variação em forma e tamanho das escamas em Lepidotes 

se dá pela posição em que estas encontram-se ao longo do corpo do peixe. Neste sentido, 

escamas maiores e mais altas de formato retangular pertenciam à porção anterior do corpo do 

animal, enquanto que as de formato quadrado, mais longas e de formato rômbico pertenciam a 

região medial (dorsal e ventral), já as da região mais posterior seriam losangulares, inclinadas 

atingindo pequenas dimensões (GALLO– DA- SILVA, 2005). 
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Todas as espécies brasileiras descritas originalmente como Lepidotes, apresentam 

escamas ganóides com articulação peg-and-socket (PAIVA, 2017), o que significa que o 

gênero não possuía muita flexibilidade e provavelmente habitavam ambientes de águas 

calmas ou mares rasos. 

Ademais, o material fossilífero estudado neste trabalho pode ser comparado com o 

material encontrado em diversas bacias sedimentares do nordeste brasileiro, tais como: Bacia 

de Iguatu, Icó, Parnaíba, Recôncavo, Almada, Sergipe-Alagoas, Araripe e Potiguar. Essas 

bacias apresentam um expressivo registro de dentes e escamas (FORTIER, 2008). Além 

disso, o material também possui o mesmo padrão de dentes e escamas encontrados em bacias 

sedimentares não brasileiras, tal como achados fossilíferos provenientes da Formação 

Tacuarembó, Bacia do Paraná no Uruguai, analisados por Perea et al. (2009). Na ocasião os 

autores analisaram escamas do tipo ganóide, recobertas por uma fina camada de ganoína, 

apresentavam formato rombóide e exibiam uma articulação peg-and-socket. Associado as 

escamas também foram encontrados abundantes dentes que se assemelham fortemente a 

dentição interior dos Lepidotes Agassiz.  

A mandíbula assemelha-se fortemente ao espécime Lepidotes wenzae estudado por 

Brito e Gallo– da- Silva (2003), no entanto, a classificação a nível específico não pôde ser 

realizada para o material aqui analisado, devido à falta de exemplares articulados. 

 

7.2  Padrão de Distribuição Temporal e Geográfico do gênero Lepidotes 
 

De acordo com a revisão bibliográfica efetuada neste trabalho, a distribuição 

temporal/estratigráfica do gênero Lepidotes dar-se-á o Triássico Superior até o Cretáceo Superior, 

possuindo um padrão de distribuição geográfica que abrange os continentes: Europa, África, Ásia, 

América do Sul e América do Norte, conforme mostra o (Quadro 1).  

 

Quadro 1 - Distribuição temporal, estratigráfica e geográfica do gênero Lepidotes. 

IDADE 

ATRIBUÍDA 
CONTINENTE PAÍS 

LOCALIDADE/ 

UNIDADE 

LITOESTRATIGRÁFICA 

REFERÊNCIA 

BIBLIOGRÁFICA 

Triássico 

Superior Europa Alemanha Alta Silésia MICHAEL, 1893 

Jurássico 

Inferior América do Norte Cuba 

Província Pifrar del Rio/B. 

Vilfrales THIES, 1989 

Jurássico 

Superior África Tanzânia Tendaguru 

ARRATIA; 

SHULTZE, 1999 
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IDADE 

ATRIBUÍDA 
CONTINENTE PAÍS 

LOCALIDADE/ 

UNIDADE 

LITOESTRATIGRÁFICA 

REFERÊNCIA 

BIBLIOGRÁFICA 

Jurássico 

Superior América do Sul Argentina 

Fm. Vaca Muerta/B. 

Neuquén 

GOURIC-

CAVALLI; 

CIONE, 2015 

Jurássico 

Superior América do Sul Uruguai 

Fm. Tacuarembó/B. Do 

Paraná PEREA et al. 2009 

Jurássico 

Superior América do Sul Chile 

Fm. El. Profeta/B. 

Domeyko-Tarapaca ARRATIA, 1985 

Jurássico 

Superior América do Sul Chile 

Fm. Cerritos Bayo/Sul do 

Canyon do rio Loa ARRATIA, 1985 

Jurássico 

Superior América do Sul Brasil 

Fm. Bananeira/B. Sergipe-

Alagoas 

MALABARBA; 

GARCIA, 1990 

Jurássico 

Superior América do Sul Brasil 

Fm.Brejo Santo/B. 

Araripe 

GALLO– DA- 

SILVA; 

AZEVEDO, 1996 

Jurássico 

Superior América do Sul Brasil Fm. Aliança/B. Jatobá 

SILVA et al. 2011; 

SILVA, 2012; 

FRANÇA et al. 

2019 

Jurássico 

Superior 
América do Sul Brasil 

Fm. Pastos Bons/B. 

Parnaíba 

 

ROXO; 

LOFGREN, 1936; 

SANTOS, 1945; 

SCHAEFFER, 

1947; GALLO– 

DA- SILVA; 

BRITO, 2004; 

GALLO– DA- 

SILVA, 2005 

Cretáceo 

Inferior Ásia Malásia 

Leito de Vertebrados 

Pahang TENG et al., 2019 

Cretáceo 

Inferior Ásia Tailândia Formação Phu Kradung 

CAVIN et al., 

2009; DEESRI et 

al., 2009 

Cretáceo 

Inferior Europa Espanha 

Las Hoyas, Província de 

Cuencas SYLVIE, 2003 

Cretáceo 

Inferior Europa Inglaterra   

LÓPEZ-

ARBARELLO; 

REICH; GEHLER. 

2007 

Cretáceo 

Inferior América do Sul Uruguai Fm. Tacuarembó/B. Norte PEREA et al. 2009 

Cretáceo 

Inferior América do Sul Brasil 

Fm. Candeias/ B. do 

Recôncavo 

GALLO– DA- 

SILVA; BRITO, 

2004 

Cretáceo 

Inferior América do Sul Brasil 

Fm. Morro do Barro/B. de 

Almada 

GALLO– DA- 

SILVA; BRITO, 

2004 
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Cretáceo 

Inferior América do Sul Brasil 

Fm. Pastos Bons/ B. 

Parnaíba 

GALLO– DA- 

SILVA; BRITO, 

2004 

IDADE 

ATRIBUÍDA 
CONTINENTE PAÍS 

LOCALIDADE/ 

UNIDADE 

LITOESTRATIGRÁFICA 

REFERÊNCIA 

BIBLIOGRÁFICA 

Cretáceo 

Inferior América do Sul Brasil 

Fm. Morro do Chaves/ B. 

Sergipe-Alagoas 

GALLO– DA- 

SILVA;  BRITO, 

2004 

Cretáceo 

Inferior América do Sul Brasil Fm. Santana/ B. Araripe 

GALLO– DA- 

SILVA; BRITO, 

2004 

Cretáceo 

Inferior América do Sul Brasil 

Fm. Malhada Vermelha/ 

B. de Lima Campos 

PINHEIRO et al., 

2007, 2011 

Cretáceo 

Inferior América do Sul Brasil 

Grupo Areado/ B. 

Sanfranciscana 

CARVALHO, 

2002; 

CARVALHO; 

MAISEY, 2008 

Cretáceo 

Inferior América do Sul Brasil 

Fm. Itapecuru/ B. de São 

Luís 

DUTRA; 

MALABARBA, 

2001 

Cretáceo 

Inferior América do Sul Brasil 

Fm. Barra de Itiúba/B, 

Sergipe-Alagoas 

MALABARBA; 

GARCIA, 1990 

Cretáceo 

Inferior América do Sul Brasil 

Fm. Itaparica/ B. 

Recôncavo SANTOS, 1969 

Cretáceo 

Inferior América do Sul Brasil 

Fm. Maracangalha/ B. 

Recôncavo 

 

SANTOS, 1949; 

SANTOS, 1953; 

CARVALHO, 

1982 

Cretáceo 

Inferior América do Sul Brasil 

Fm. São Sebastião/B. de 

Tucano 

PAIVA et al., 

2011 

Cretáceo 

Superior África Marrocos Leitos de Kem Kem 

FOREY; LÓPEZ-

ARBARELLO; 

MACLEOD, 2011 

Cretáceo 

Superior América do Sul Brasil 

Fm. Candeias/B. 

Recôncavo 

GALLO– DA- 

SILVA; BRITO, 

2004 

Cretáceo 

Superior América do Sul Brasil Fm. Pojuca/ B. Recôncavo 

SANTOS, 1949;  

 

SANTOS, 1953; 

CARVALHO, 

1982 

Cretáceo 

Superior América do Sul Brasil 

Fm. Maracangalha/ B. 

Recôncavo 

SANTOS, 1949;  

 

SANTOS, 1953; 

CARVALHO, 

1982 

Cretáceo 

Superior América do Sul Brasil Bacia de Bauru PACHECO, 1913 
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Cretáceo 

Superior América do Sul Brasil Fm. Jandaíra/B. Potiguar 

GALLO– DA- 

SILVA; BRITO, 

2004 

IDADE 

ATRIBUÍDA 
CONTINENTE PAÍS 

LOCALIDADE/ 

UNIDADE 

LITOESTRATIGRÁFICA 

REFERÊNCIA 

BIBLIOGRÁFICA 

Cretáceo 

Superior América do Sul Brasil 

Fm. Alcântara (Laje do 

Coringa) B. de São Luis 

CARVALHO; 

GALLO– DA- 

SILVA, 1992; 

MEDEIROS et al.  

,2001; SANTOS; 

CARVALHO, 

2009; SOUTO et 

al., 2011 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Os peixes do gênero Lepidotes têm seu registro mais antigo atribuído ao Triássico 

Superior (Rhaetiano) da Alemanha (Figura 21), em uma localidade denominada de Alta 

Silésia, no Distrito de Kreuzbug e Rosenberg, próximo a Landsberg (MICHAEL, 1893). O 

espécime foi descrito originalmente por Michael (1893) que o nomeou de Prolepidotes 

gallineck, no entanto, posteriormente, Woodward (1895) com base em características da 

anatomia craniana, morfologia das escamas e raios das nadadeiras, incluiu o espécime a 

Lepidotes, nomeando a espécie de Lepidotes gallineck (WENZ, 1967; GALLO– DA- SILVA, 

2005). 
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Figura 21 - Mapa paleogeográfico que representa o período do Triássico Superior. A seta vermelha 

aponta à localidade aproximada de onde o gênero Lepidotes é encontrado. 

 
Fonte: Adaptado de Scotese (2001). 

 

No Brasil, os Lepidotes encontram-se distribuídos estratigraficamente em sedimentos 

do Jurássico Superior ao Cretáceo Superior (GALLO– DA- SILVA, 2005; PAIVA et al. 

2013) que merecem destaque, pois é onde se registra o maior número de ocorrências do 

gênero. 

O Jurássico Superior apresenta registros de Lepidotes apenas na América do Sul e 

África (Figura 22), no entanto, quase metade dos espécimes descritos pertencem ao Brasil. 

Contudo, exposições de rochas que datam do Jurássico são escassas no país e, por isso, os 

fósseis deste período geológico são considerados raros devido às condições de sedimentação e 

tectônica que são desfavoráveis à preservação desses animais, o que torna o seu estudo difícil 

e seus fósseis excepcionais, e de relevância para a geologia e paleontologia do país 

(MALABARBA; GARCIA, 1990; GALLO– DA- SILVA; AZEVEDO, 1996; SILVA et al., 

2005, 2010, 2011; GALLO– DA- SILVA; BRITO, 2004; GALLO– DA- SILVA, 2005; 

YABUMOTO, 2008; SILVA, 2012). 
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Figura 22- Mapa paleogeográfico que representa o período do Jurássico Superior. Os pontos mostram 

as localidades aproximadas de ocorrência dos Lepidotes. 

 
Fonte: Adaptado de Scotese (2001). 

 

O período do Cretáceo Inferior (Figura 23) destaca-se, pois, é onde há o maior número 

de registros do gênero. Apesar de serem registrados na Europa e Ásia, neste período, os 

Lepidotes ocorrem com maior frequência na América do Sul, principalmente no Brasil. Desta 

forma, o grupo aparenta ter certa “preferência” pelo nordeste brasileiro, uma vez que são 

registrados diversos espécimes de Lepidotes em diversas bacias, tais como: Bacia do 

Recôncavo; Almada; Parnaíba; Sergipe-Alagoas; Araripe; Lima Campos; Sanfranciscana; São 

Luís e Tucano. Essa ampla distribuição faz dos Lepidotes um dos gêneros mais característicos 

entre as faunas de peixes do mesozoico brasileiro (GALLO– DA- SILVA; BRITO, 2004; 

GALLO– DA- SILVA, 2005; PAIVA et al., 2013). 
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Figura 23 - Mapa paleogeográfico que representa o período do Cretáceo. Os pontos mostram as 

localidades aproximadas de ocorrência dos Lepidotes. 

 
Fonte: Adaptado de Scotese (2001).
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8 CONCLUSÃO 

 
 Conforme dados levantados na literatura, a Formação Aliança da Bacia do Jatobá, 

apresenta um considerável registro fossilífero de vertebrados atribuído aos peixes 

(ósseos e cartilaginosos) e crocodilomorfos datados do Jurássico Superior. O registro e 

estudo desses fósseis contribuem para um melhor entendimento deste período; 

 A distribuição temporal dos Lepidotes ocorre do Triássico Superior ao Cretáceo 

Superior, apresentando uma distribuição geográfica que se dá em quase todos os 

continentes, com exceção da Antártica; 

 A origem do gênero Lepidotes, de acordo com a literatura, provavelmete ocorreu na 

Europa, uma vez que seu registro mais antigo data do Triássico Superior da Alemanha; 

 Os Lepidotes aparentam ter certa “preferência” pelo continente Sul Americano, e 

principalmente pelo nordeste brasileiro, uma vez que os registros nos períodos do 

Jurássico Superior e Cretáceo Inferior aparecem com maior frequência se comparado 

com outros continentes, tornando os Lepidotes um dos gêneros mais característicos 

entre as faunas de peixe do mesozoico brasileiro, o que permite a realização de 

correlações entre as diversas bacias destas idades, tanto no Brasil, quanto em outros 

países; 

 Os peixes Lepidotes variavam de 30 cm a 2 m de comprimento, o seu corpo era formado 

por uma espessa armadura óssea, e devido ao peso da escamação a natação do grupo era 

lenta, possuíam boca pequena com dentes destinados a trituração de alimentos duros, 

indicando a existência de um paleoambiente de águas calmas e rasas; 

 As escamas, mandíbula e dentes analisados foram atribuídos ao gênero Lepidotes, uma 

vez que as escamas isoladas e preparadas mecanicamente para melhor exposição, eram 

do tipo ganóides e recobertas por ganoína, sendo características diagnósticas para o 

gênero. Além das comparações morfológicas realizadas com base na literatura. A falta 

de exemplares articulados ou parcialmente articulados não permitiu a identificação do 

material estudado a nível específico; 

 O material fossilífero foi descrito, identificado e tombado ao acervo paleontológico da 

Universidade Federal de Alagoas, Campus de Arapiraca. 
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APÊNDICE A - RELAÇÃO DOS FÓSSEIS ESTUDADOS E TOMBADOS 

AO ACERVO PALEONTOLÓGICO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

ALAGOAS, CAMPUS DE ARAPIRACA. 

 
 

Número 

de Tombo 

 

Material 

 

Localidade 

 

Unidade 

Litoestratigráfica 

 

Data de 
Coleta 

 

0007 – 

UFAL/ARA 

55 Escamas 

de 

Lepidotes 

 

Trocado, 

Ibimirim – 

PE 

Formação 

Aliança, Bacia 

do 

Jatobá 

 
16/09/2018 

 

0008 – 

UFAL/ARA 

2 Escamas 

de 

Lepidotes 

 

Puiú, 

Ibimirim – 

PE 

Formação 

Aliança, Bacia 

do 

Jatobá 

 
16/09/2018 

 

0009 – 

UFAL/ARA 

2 Escamas 

de 

Lepidotes 

 

Mudubim, 

Ibimirim – 

PE 

Formação 

Aliança, Bacia 

do 

Jatobá 

 
16/09/2018 

 

0010 – 

UFAL/ARA 

1 Escama 

de 

Lepidotes 

 

Puiú, 

Ibimirim – 

PE 

Formação 

Aliança, Bacia 

do 

Jatobá 

 
16/09/2018 

 

0011 – 

UFAL/ARA 

1 Escama 

de 

Lepidotes 

 

Puiú, 

Ibimirim – 

PE 

Formação 

Aliança, Bacia 

do 

Jatobá 

 
16/09/2018 

 

0012 – 

UFAL/ARA 

1 Escama 

de 

Lepidotes 

 

 Mudubim, 

Ibimirim – 

PE 

Formação 

Aliança, Bacia 

do Jatobá 

 
16/09/2018 

 

0013 – 

UFAL/ARA 

1 Escama 

de 

Lepidotes 

 

Mudubim, 

Ibimirim – PE 

Formação 
Aliança, Bacia 

do Jatobá 

 

16/09/2018 

 

0014 – 

UFAL/ARA 

2 Escamas 

de 

Lepidotes 

 

Mudubim, 

Ibimirim – PE 

Formação 
Aliança, Bacia 

do Jatobá 

 

16/09/2018 

 

0015 – 

UFAL/ARA 

1 Escama 

de 

Lepidotes 

 

Puiú, 

Ibimirim – PE 

Formação 

Aliança, Bacia 

do 

 

16/09/2018 
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Jatobá 

 

0016 – 

UFAL/ARA 

7 Dentes 

de 

Lepidotes 

 

Mudubim, 

Ibimirim – PE 

Formação 

Aliança, Bacia 

do 

Jatobá 

 
16/09/2018 

 

0017 – 

UFAL/ARA 

9 Dentes 

de 

Lepidotes 

 

Mudubim, 

Ibimirim – PE 

Formação 

Aliança, Bacia 

do 

Jatobá 

 
16/09/2018 

 

0018 – 

UFAL/ARA 

3 Dentes 

de 

Lepidotes 

 

Mudubim, 

Ibimirim – PE 

Formação 

Aliança, Bacia 

do 

Jatobá 

 
16/09/2018 

 

0019 – 

UFAL/ARA 

5 Dentes 

de 

Lepidotes 

 

Puiú, Ibimirim 

- PE 

Formação 

Aliança, Bacia 

do 

Jatobá 

 

16/09/2018 

 

0020 – 

UFAL/ARA 

17 Dentes 

de 

Lepidotes 

 

Puiú, Ibimirim 

- PE 

Formação 

Aliança, Bacia 

do 

Jatobá 

 

16/09/2018 

0021 – 

UFAL/ARA 

1 

Fragmento 

de 

maníbula 

de 

Lepidotes 

 

Mudubim, 

Ibimirim – PE 

Formação 

Aliança, Bacia 

do 

Jatobá 

 

16/09/2018 

 

 

 


